
INDICAÇÃO Nº 
2790
, DE 2013

       Indico com fundamento no art. 159 da XIV, da Consolidação do Regimento Interno da Assembleia Legislativa ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, a realização de estudos e urgentes providências no sentido de sanar o problema que assola as escolas da Rede Estadual de Ensino, cujo déficit de professores está na casa de 49.085, representando 21% dos cargos necessários, conforme cálculo da própria Coordenadoria de Gestão de Recursos Humanos da Secretaria de Estado de Educação.  
JUSTIFICATIVA

Esta proposta objetiva sensibilizar o Chefe do Executivo, para que elabore estudos e tome urgentes providências no sentido de, num futuro muito próximo, sanar o problema das escolas da Rede Estadual de Ensino, cujo déficit de professores, hoje na casa de 49.085, representa 21% dos cargos necessários, conforme cálculo da própria Coordenadoria de Gestão de Recursos Humanos da Secretaria de Estado de Educação. 


A imprensa tem divulgado que 4 em cada 5 escolas têm turma sem professor, sendo a maior necessidade de professores de Matemática, com déficit de 10.508 efetivos; em seguida, aparecem as disciplinas de Português, Geografia e Educação Artística.

 Nessa esteira, Matemática na pior situação teve 833 turmas sem essa disciplina, seguida de Geografia (767) e também Sociologia (767).

É sabido também que, para atender os alunos, a Secretaria de Educação recorre a 49 mil docentes temporários, todavia, esse número mostra-se insuficiente, vez que no fim do primeiro semestre, a rede tinha 4,8 mil turmas sem aula de alguma disciplina.

A situação de aulas sem atribuição de professor atinge todo o Estado. No levantamento, com data de 7 de junho, último, a divisão foi feita por Diretorias de Ensino que não detalham em quais escolas há o problema. Apenas 9 de 91 Diretorias de Ensino tinham todas as aulas com professores.

 Esse quadro é mais complicado na Capital e na Região Metropolitana. Na diretoria de Suzano, por exemplo, havia 260 aulas sem professor, a pior situação; na Capital, as zonas leste e sul registram os maiores números de aulas livres, que juntas, concentram 78% das lacunas. Só na zona leste, 203 turmas estavam sem professor de Matemática; na sul, eram 144.

Enquanto alguns alunos declararam não ter tido professor de Química no ano passado inteiro; outros, a exemplo de alunos da Escola Estadual Roberto Mange, na zona sul de São Paulo, afirmam que ficaram sem aulas de Português e Sociologia neste ano de 2013, problema este só resolvido pouco antes do fim do semestre. 

O Grupo de Atuação Especial de Educação (Geduc), do Ministério Público Estadual, acompanha o tema do absenteísmo e da falta de professores na rede, afirmando que "qualquer solução para a educação tem pouca efetividade sem o professor. Há um cenário de desresponsabilização, da Secretaria aos professores", afirma o Promotor de Justiça João Paulo Faustinoni e Silva. 

É, portanto, com vistas a sanar esse grave problema que apresento esta iniciativa, para ser apreciada pelo Senhor Chefe do Executivo, detentor da competência constitucional para questões desse jaez.

Sala das Sessões, em

Deputado Alex Manente
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